
Preços do petróleo recuam à medida que a atenção se volta para negociações entre os 

Estados Unidos e o Irão antes do termo do cessar-fogo 

Investing.com — Os preços do petróleo registaram uma queda nas primeiras horas da 

negociação asiática de terça-feira, numa altura em que os mercados ponderavam sinais 

contraditórios quanto à eventual retoma de negociações entre os Estados Unidos e o Irão, antes 

da expiração do cessar-fogo prevista para o final da presente semana. 

Os preços do crude haviam registado uma subida acentuada na sessão precedente, recuperando 

das perdas verificadas na semana anterior, na sequência do agravamento das tensões entre os 

Estados Unidos e o Irão ao longo do fim-de-semana, após a apreensão de uma embarcação 

iraniana, o que levou Teerão a encerrar, uma vez mais, o Estreito de Ormuz. 

Os contratos futuros do petróleo Brent recuaram 0,7%, fixando-se em 94,70 dólares por barril, 

ao passo que os futuros do West Texas Intermediate registaram uma queda de 1,3%, situando-

se em 86,32 dólares por barril, às 00:27 (hora de Brasília). 

Para obter análises adicionais e informações relevantes sobre a evolução dos preços do petróleo 

e o impacto do conflito com o Irão, recomenda-se a subscrição do serviço InvestingPro. 

O Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, declarou na segunda-feira que o bloqueio 

naval imposto ao Irão permanecerá em vigor até que seja alcançado um acordo de paz. 

Anteriormente, havia indicado que novas conversações com Teerão se encontravam agendadas 

para a presente semana, estando prevista a chegada de uma delegação ao Paquistão na terça ou 

quarta-feira. 

Autoridades iranianas manifestaram, de forma pública, a sua oposição à continuação de 

negociações de paz com Washington. O Presidente do Parlamento iraniano e principal 

negociador, Mohammad Bagher Ghalibaf, afirmou que o país não aceitará negociações «sob a 

sombra de ameaças» provenientes de Washington. 

Diversos relatos provenientes dos meios de comunicação estatais iranianos corroboraram 

igualmente a rejeição de novos diálogos por parte de responsáveis governamentais. Não 

obstante, uma reportagem do The Wall Street Journal indicou que o Irão terá informado, de 

forma reservada, mediadores regionais da sua intenção de enviar uma delegação ao Paquistão 

durante a presente semana. 

Ainda assim, subsiste incerteza quanto à realização de novas conversações entre os Estados 

Unidos e o Irão antes do termo do frágil cessar-fogo entre ambos os países, previsto para quarta-

feira. 

 


